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INFRA-ESTRUTURA I Fre t f • d b .. 
n e na que causou mortes e esa amentos na reg,ao sudeste deve chegar a Salvador na prox1ma semana 

Apreensão nas áreas de risco 
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Um mês d,•pois da.s fones chuvas 
que ,uing'lr:im a c:ipital baian:i (' fi . 
7..Pr.!m três \Ítim.:isfatais. uma nova 
lft·llte fria pode chegar a cidade. 
F. ta ·eman.1claincidiu n0Sudc.stc 
do País, c.:m sando mortes e dt"i • 
xnndo famílias drsabrig.Jdas (' lll 

~tinas Gerab, Rio de J:inr iro C 550 
f'nulo. Dr nro rrlo com o d1l'fc d:i 
C\:ôo de p1 C\is:lodo tCmpo do In.s­

uuao ~.1cionn.l dr ~tctcorolo­
gin-lnmct de Rccifr fPE). Ednaldo 
Corrria de Araújo. h:I i:rnndes 
rlmnces de ela se deslocar para :i 
B..1h in. 0.1 pró~i m!l. srman.n. D:i mé­
di.i de 13:? mfümcnos drchu\-::1 <~­
fl~rnda p;ua es1c més em $.ih-:idor. 
h.1 o regis1rr:, de um ,·olumedc ape­
nas 6.9 milimei-ros :né omc.m. 

( .n<:.o estnfrentc fTi::i.:i.V":.1nc.crom 
o mesrnJ intcnsidndc dn. que c:i.u­
sou e~trngos rm vários pomos d:i 
c;ipi tal na s.-gunda sr mann de no­
\Tmb10, nn.lfras famfl..ias corrPm o 
ri ·r.o iminrme dr ficarem d= bri­
i;:i,fas. Desde o més p~.ss:,do. que A 
Ü\RDE denur.cia a silllaçào das 
enrostas côm moradias irregula­
res C" ri"°o.s dr desli-zamcnto, assim 
como ni'.""omp:1nh:1 o drama das fa­
mi 1 - e pouc:i cois=i mudou. 

\ 'a trrc~irn etapa de Castelo 
Bmnco. local onde ocorreram trés 
mortes. a rc:ir.lda de parte da ,·c­
get.iç:10 e ~oloc::ção de uma lona já 
r1tif~da pcl:, aç~n do tempo são as 
ún,::.-:s :,~es realizadas depois de 
um~,~ doacident<'. O irmão da \Í­

tb.nn D:t\Í}ane OHn•ira. lrailton 
$Jnws Oli, eira. 32 anos. só co111ou 
('Ofn uma ajudo de cus to no \-a..lor 
d,: RS 5"10. oferecida pela Secreta­
rJ.;, de D=ff.ohimenioSocial (Se­
des) p=i <"115lt-ar o enterro do so­
brit\ho. C.:.rlô\ Daniel Gonçalves 
d~ 0!1, eira. do cunhado e da irmã. 
"i\md:l es1ou pagando quatro par­
r.,kfü•!'.S l ~ .e multafaliadehu­
m:mitbM r.k;; ul!o procuraram 
ninl'ltmdo f.:unillil nem para dara 
p;d:m'n dé apoio.A prc•fci1Ura já C.'S· 

qurcrt.1 ,, qt.tr aconreceu. ~inguém 
t~ll.t t· 11Lo fju,ram mairnada·. de- • 
sata!~o !rcilton. 

'\ s-:?sa de lz:cltim , amos. na Vi.a 
~n;J, qi1,: (oi 11arcia!mentc 
(1,-, Jtuf® pelo de,llu,n.ento de 
uma o,ta,contimr.ao.baudona­
d . d ,;,ia a,, t=ro por dentro, no 
u.d? ｾ＠ r-0 Í.Lildo~. wm wn esgoto 
, MTntd? 11 rél, a!,euo na f'rent,'. 
;p..nn 4,.1."'U\ e ar},0 1sO'- ha UiUUTl a 
r, Jlf . O do110 <lo borracharia 
q111• J~1 a!Jf!;;•> lm1·di.lto para •·ln, 
apl·1 ., ,rv-.kh.,.:.e (_;nmauo Mt n• 
d/a. r,,w hr• 1111 11 dm,r que ·, on• 
tu u.:, 1 -av 1: mc--,,1u.a u ,ha. o 11t1~­
ni.,&Olrim,~H••· A fi•tr.i dt' lz,,iii1i;,. 
·,;,al:!Jdo-. '4,nt 'i 16 :1nv;1J iJ ,for . 
- 'JU•'iJIII,; e , o,;únu11m,b..,thnn­
do1t~nt, í<! g,·m, a.t•\.-i t"Hdop a 

ra pagar o espaço alugado para 
morar, a oi to cnsas do rndcn:·('o an­
tigo. ·senão wmdi11heiro, como é 
que \'ai comcc;a.r n rcc-onstruir a 
nossa ca.s:i?", qucs1iona. O irmilo 
mais velho, que tem problemas 
mentais, prm1ancce internado 
desde o dcsab.1mrn10. 

Em Narandiba, entrando pela 
Tra,·cssa S;,o Paulo, onde um dcs• 
li.zamcnto de trrrn atingiu trl•s ca­
s:i.s, que ficaram dominadas pela 
lama, e mais uts foram condena­
das. os relatos continuam os mes­
mos. A falia de condições financei­
ras para rcromeçardozcro faz com 
qnc os moradores pennaneçam 
no local. Claudinei Sil\'a e Sil,-:i, ,;. 
zinho de E\'craldo Nascimento e 
José Souz.1 Sodré {conhecido co­
mo Nariga), que ti\'eram a residên­
cia desmúda, ronla que eles saí­
ràm de casa somente nos dias de 
chm-a. mas retomaram logo que o 
tempo mudou. "'Seu Nariga ainda 
nem tirou o barro de dentro de ca­
sa, mas dorme ai assim mesmo·, 
re,;salia Claudinei. 

O plano municipal diretor de 
encostas estimou. cm 200-1, que 
se.ria nc-ccssário um i.nvestimemo 
de RS 160 milhões para sanar o pe­
rigo de acidentes em 1.070 pontos 
inseridos em H3 áreas de risco. 
Conforme matéria publicada em 
,\ TARDE em 17 deno\'embro. este 
ano a prcfeitw:i h3\ia investido 
apenas i5% dos RS 4 milhões que 
csta,-am destinados para este fim. 
Em ou1Ubro passado, o órgão rece­
beu RS 1,5 milhão do governo fe­
der.li que. segundo o superinten­
dente de urba nização da capi1al, 
Adriano PeL, oto, serão otilizados 
em obras até abril de2007.Arcpor­
tagem tentou contato com o supe­
rintendente para atualizar os nú­
meros, mas não teve retorno. 

Em 2005, dos ideals RS J6 mi­
lhões para in,·estimemo, Salvador 
contou com apenas RS 5 milhões 
(RS 4 milhões da prefeitura e RS 1 
milhão do governo federal). Para 
2007. a expec1ativa é de RS 5 mi­
lhões de ,·erbas municipais para 
realização de obras que e,itcm-ou 
amenizem o problema das chuvas. 
A preícitura aguarda uma contri­
buição financeira maior do gover­
no fodcral. para o qual Já enviou 
projelo, através do Minislério da 
ln1egração e das Cidades. 

l'Jl1'-VISÃO - Para csle fim de se• 
mana, cm Salvador, o fnmct prevê 
tempo parrialrncntc nubladlJ coru 
po, s í.billdadc de pa ncadas isola­
da1dechu,-a. A tcmpcra1ura rníui ­
ma c-spi,rada O de 23° C e máxima 
.Je 3J• Ç, No sul, sudoeste e oeste 
cl,i [~ tado o 1cmpo ficará nublado, 
0,,111 1>ancnda de chuv;rs e 1,ovo:1-
d, , . 1'.!>la.5 • CrllQ prorncadas peln 
lr1•111f; frio, q uí'CMÍI c s t(1C:il)IW.d:t la:\ 
rr /ki (fia, no Su<lc.1e do P,11&. 

Auxílio da Sedes não resolve 
problema da 'falta de moradia 
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....,,fr,) e 1~"m tlcscf'u pam olhar o 
, U I." 1:~1--:J a i:cnt.--ç('rufO, r í•J. O 

rcton \ó ,10 h 1id O da run e !ol 
Ntlborn, ~;,m ll)l,to meu 1.empo 
lig.:!r.do 1mn ,...,_ Nno ~di:tnl.'l. 
F1, • r,d.3 e,100 mor.mdo de fo,or 
tlll!l r,;inll-1 filha ｾ＠ O m:1ridD dclir 
Tudo t ｾ＠ ü1f?lp:rd cem meu ~uo1 
,.. ,,, cmn a tu113: di4se. 
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o 
dJ5 35 familias <fusal,rigadJ5 
pebs ühim.1s ch~Js n.!o 
compJre<er.Jf.'! par .l sc!iótar 
o .1u,n,o-morad1J, 

Vítimas de áreas 
habitáveis devem 
ter indenização 
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